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APRESENTAÇÃO 

Dentro do quadro da Política Social do Plano Nacional de Desenvolvimento 
1980/85, a educação se compromete a colaborar na redução das desigualdades so­
ciais, voltando-se, preferencialmente, para a população de baixa renda. 

Neste contexto, assume caráter de prioridade a educação no meio rural, onde se 
concentra um dos focos de pobreza acentuada no País. Dadas as condições sócio-
econômico-culturais do meio rural, a educação constitui um grande desafio, exigindo 
uma redefinição de políticas, numa abordagem de planejamento global e integrado 
que se fundamenta na descentralização e na participação. 

O presente documento - produto dos estudos realizados por este Ministério a 
partir de 1976 — tem por objetivo subsidiar a elaboração de programas e projetos 
educacionais, que possam contribuir para a expansão e melhoria da educação, bem 
como para a minimização das desigualdades sociais nas áreas rurais. 
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INTRODUÇÃO 

O Ministério da Educação e Cultura, através da Secretaria-Geral e com a colabo­
ração da UNESCO, realizou, em 1976, um curso sobre Planejamento e Administra­
ção da Educação para o Desenvolvimento Integrado das Áreas Rurais, contando 
com a participação de representantes das Secretarias de Educação dos Estados do 
Norte e Nordeste e de instituições e órgãos federais e estaduais que atuam em áreas 
rurais. 

Durante o curso fo i desenvolvida uma metodologia de observação e de análise 
da realidade rural, como instrumento para o planejamento da educação. A aplicação 
dessa metodologia suscitou questionamentos e novas reflexões, no sentido do aper­
feiçoamento da mesma. 

Após a realização desse curso, a Secretaria-Geral sentiu a necessidade de apro­
fundar os estudos sobre a educação no meio rural, a f im de possibilitar, posterior­
mente, a definição de políticas e diretrizes gerais que viessem apoiar as unidades 
federadas nas suas programações. 

Assim sendo, pela Portaria Ministerial n? 47, de 20 de janeiro de 1977, fo i de­
signado um Grupo Especial de Trabalho, integrado por representantes dos diversos 
departamentos do MEC, destinado a proceder estudos e desenvolver atividades com 
o objetivo de apoiar a formulação de diretrizes para a educação nas áreas rurais, de 
fundamentar uma ação integrada do MEC junto aos estados e órgãos governamentais 
e de facilitar a obtenção de informações necessárias, com vistas a um possível acor­
do com o Banco Mundial, que conduziria a um 3o Projeto Educacional MEC/BIRD. 

O referido Grupo elaborou um programa de atividades para o ano de 1977, que 
foi desenvolvido de forma integrada com o CNRH/IPLAN e com a cooperação do 
PNUD/UNESCO. 

Dentre as atividades desenvolvidas destacam-se1 

— estudos sobre a caracterização sócio-econômica do meio rural dos Estados 
do Amazonas e Pará e da região Nordeste; 

— análise de ações em desenvolvimento no meio rural desses estados; 
— aprofundamento dos estudos sobre problemas, prioridades e perspectivas 

educacionais, através de contatos com as Secretarias de Educação, progra­
mas e instituições que atuam nas áreas rurais; 

— observação in loco, estudo e análise de experiências inovadoras de educa­
ção, em diversas realidades rurais do País; 

Ver documentos básicos que orientaram cursos de Caicó - Natal (1976) e de Garanhuns -
Pernambuco (1977). 



— identificação e análise de fatores de ordem político-administrativa e geren­
cial que incidem sobre a elaboração de programas no meio rural, seu dimen-
sionamento e desenvolvimento, quais sejam: 
• estrutura fundiária e exploração da terra, que determinam demandas 

concretas de capacitação e habilitação específicas da força de trabalho 
e que influem no nível de renda da população, na concentração e f lu­
tuação da mesma e nas possibilidades de sua participação no processo 
educacional; 

• características e nível de desenvolvimento da infra-estrutura no meio 
rural, que dif icultam o processo de aceleração das mudanças no setor 
educacional, sua adequação às necessidades da população, bem como a 
ampliação oportuna dos serviços; 

• polít ica agropecuária, que concentra grande parte de suas ações em 
áreas rurais definidas como prioritárias e de maior potencial de recursos 
naturais; 

• capacidade financeira do setor educacional, que é limitada para ampliar 
e melhorar a prestação do serviço educacional no meio rural; 

• capacidade gerencial do setor educacional que se encontra mais estrutu­
rado e destinado à prestação de serviços nas áreas urbanas e semi-urba-
nas, 

O Grupo Especial elaborou ainda instrumentos de trabalho para contato com 
Secretarias Estaduais de Educação, de Planejamento, órgãos e instituições que atuam 
nas áreas rurais, como também para o contato com diferentes comunidades rurais. 
Consultou também inúmeros documentos elaborados pelos estados sobre suas reali­
dades sócio-econômicas e identificou alguns estudos e pesquisas na SUDENE e em 
instituições superiores de ensino. 

A abrangência dos estudos e as análises desenvolvidas e o reconhecimento da 
complexidade de que se reveste a educação no meio rural conduziram à elaboração 
deste documento, cujo objetivo é oferecer, tanto aos órgãos do MEC quanto às Se­
cretarias de Educação e outras instituições interessadas, um instrumento para deba­
tes e reflexões com vistas a subsidiar o planejamento da educação no meio rural. 

Cabe salientar que a presente versão contém algumas reformulações resultantes 
da análise das versões anteriores. 

No primeiro item deste documento são apresentadas algumas referências sobre 
termos utilizados ao longo do texto, tais como: meio rural, desenvolvimento rural, 
planejamento e administração, participação da comunidade e educação no meio ru­
ral. 

O item segundo apresenta princípios básicos para o planejamento da educação 
no meio rural, ou seja, o marco teórico e a fundamentação das ações a serem desen­
volvidas no meio rural. 

Recomendações de caráter geral, como conseqüência do marco teórico, buscam 
orientar o processo educacional, constituindo objeto do item terceiro. Neste mesmo 
item são apresentadas sugestões de ações gerais e específicas, levando em considera­
ção os componentes educacionais. 

Finalmente, são apresentados no item quarto alguns aspectos relacionados às l i­
nhas de programação, bem como estratégias de ação. 



I - REFERÊNCIAS CONCEITUAIS 

Os contatos, análises e discussões desenvolvidos pelo Grupo Especial sobre a 
educação no meio rural, tanto a nível de MEC quanto dos estados, conduziram a 
um consenso sobre alguns termos que são utilizados no presente documento. Não se 
trata de definições ou conceituações, mas da identificação de características básicas 
dos seguintes termos: meio rural, desenvolvimento rural, planejamento e administra­
ção, participação da comunidade e educação no meio rural. 

Meio Rural 

Entende-se por meio rural o ambiente geográfico, cultural e econômico relacio­
nado às atividades do setor primário da economia, no qual vive uma parcela da po­
pulação. O meio rural pode ser compreendido melhor através de traços ou manifes­
tações características de seus membros, das formas de organização, de participação e 
de relacionamento das atividades econômicas e sociais. Desse modo: 

• a população rural encontra-se em relação direta com a terra, onde os indivíduos 
trabalham em atividades agrícolas ou pecuárias, visando à obtenção de produtos 
da agricultura e da criação. A subsistência da maioria da população advém do 
f ruto deste contato direto e dependente da terra. Assim, uma população para 
ser essencialmente rural não necessita viver isolada, longe de estradas e sem 
qualquer benefício do desenvolvimento. O traço característico é a ocupação 
com a terra e a criação, sendo a subsistência o produto deste trabalho; 

• a produção da grande maioria da população rural — pelo seu baixo nível, pela 
falta de orientação e estrutura de posse de terra — é apenas suficiente e às vezes 
deficiente para a subsistência do indivíduo e de sua família. Daí por que se 
falar genericamente em agricultura de subsistência; 

• essa agricultura baseia-se no trabalho da família, que não somente é unidade de 
produção, como também matriz formadora de valores e de hábitos de vida; 

• a população rural, em decorrência da agricultura de subsistência, possui, em 
grande maioria, um padrão de vida extremamente baixo e quase nenhum poder 
aquisitivo. De modo geral, o camponês vende os alimentos de que necessita para 
satisfazer alguma outra necessidade imediata e compra depois estes mesmos ali­
mentos por um preço consideravelmente mais alto; 

• a população rural constitui mão-de-obra assalariada em base temporária, isto é, 
durante os períodos de inatividade na agricultura. Assim, através do trabalho 
assalariado, difundido nos anos recentes, as comunidades rurais estão ligadas à 
economia monetária, porque a agricultura de subsistência não lhes oferece em­
prego durante todo o ano e não produz o rendimento monetário de que necessi­
tam. Em geral, observam alguns autores, as comunidades rurais que são atraídas 
para a economia monetária têm sofrido mais perdas do que ganhos; 

• em virtude da expansão da fronteira agrícola, como forma de aumento de 
produção, a dispersão da população é bem grande, fazendo com que os grupos 



rurais tendam, em geral, a ser pequenos e a possuir origens mais homogêneas do 
que a população urbana, que recebe indivíduos de contextos diversos; 

• a homogeneidade que caracteriza a população rural se reflete no seu comporta­
mento, uma vez que os valores culturais no campo tendem a ser mais firmes, 
arraigados e a se modificarem mais lentamente do que no meio urbano; 

• no campo, a mobilidade tanto horizontal quanto vertical ocorre em menor 
proporção que na cidade, especialmente a mobilidade ocupacional. Tem-se assi­
nalado que as diferenças entre os extremos da pirâmide social são menores no 
campo do que na cidade; 

• no meio rural predominam as relações, os contatos primários, ou seja, os 
contatos face a face. A quantidade de contatos é menor em relação ao meio 
urbano, porém são mais diretos e concretos, As pessoas se conhecem, sabem a 
história dos indivíduos com os quais tratam. Baseados nos contatos face a face, 
predominam os modos orais de transmissão cultural. Os valores e as crenças são 
desenvolvidos como forma de sobrevivência, donde decorrem uma solidariedade 
e sensos comuns próprios, para compensar a pobreza e a carência de serviços 
públicos. 

Desenvolvimento Rural 

Entende-se desenvolvimento rural como um processo de transformações que de­
ve partir da própria comunidade rural, envolvendo sua participação, com base em 
seus interesses e necessidades e tendo como propósito essencial a melhoria de suas 
condições de vida. Neste processo, busca-se uma progressiva e constante elevação da 
situação cultural, social e econômica, levando em conta as relações estruturais exis­
tentes entre as áreas rurais e os centros de poder e decisão, 

Esta abordagem parte do princípio de que as pessoas são o centro do desenvol­
vimento, sendo este visto como instrumento de crescimento dos indivíduos para tor­
ná-los agentes ativos da edificação da cultura e da sociedade. 

Um programa de desenvolvimento rural pressupõe a integração dos diversos se­
tores através de ações voltadas para o aumento da produção agrícola, criação de 
novas oportunidades de emprego, melhoria das condições de saúde, saneamento bási­
co e educação, ampliação dos serviços de comunicação e transporte e melhoria da 
habitação, ações estas consideradas como meios de incrementar direta e indiretamen­
te o bem-estar da população. 

Planejamento e Administração 

O bem-estar da população rural deve ser considerado como o elemento principal 
da estratégia a ser adotada no planejamento do desenvolvimento e não como resulta­
do do crescimento econômico. 

Segundo essa concepção, as comunidades rurais devem participar do processo de 
identificação de suas necessidades e interesses. Sob esta ótica, o papel principal do 
planejamento está em motivar a participação e integração da comunidade na defini­
ção do como, quando e de que forma deseja resolver seus problemas, tomando 
como base os critérios de prioridade estabelecidos. 

A função do planejador neste contexto de realidade será, principalmente, a de 
cooperação e estímulo junto às comunidades rurais no sentido de categorizar suas 
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próprias necessidades e de buscar soluções, partindo do princípio de que tais necessi­
dades surgem da própria realidade e, portanto, não cabe estabelecê-las a priori, do 
alto para a base. 

Deste modo, a pirâmide burocrática do planejamento se inverte e o planejamen­
to da educação no meio rural passa a ser um processo sistemático, interdisciplinar e 
participativo de diagnóstico da realidade rural e de previsão de suas necessidades 
educacionais, em função do desenvolvimento integrado. 

A administração deverá, pois, apoiar-se em critérios, normas e mecanismos f lexí­
veis e adequados ás condições do meio e como suporte às ações planejadas. 

Participação da Comunidade 
A participação vem assumindo na sociedade contemporânea maior importância, 

tanto pelo seu valor instrumental como pela sua capacidade de fomentar a coopera­
ção e a igualdade entre os diferentes grupos sociais. 

Em termos ideais, o conceito de participação da comunidade implicaria em 
compartilhar o poder, mediante sua intervenção efetiva no processo de tomada de 
decisões. Num plano mais realista, entretanto, a participação pode ser considerada 
como a conciliação entre a autogestâo e o centralismo. 

O conceito de participação não se limita ao âmbito de formulação de políticas, 
mas pressupõe também co-responsabilidade na execução e avaliação das ações pro 
gramadas. 

A participação da comunidade é, portanto, condição necessária para garantir a 
adequação da oferta de serviços educativos às necessidades e possibilidades sócio-eco-
nômico-culturais do meio rural. 

O agente educacional, através do estímulo à participação, deve criar as bases 
necessárias para ajustar constantemente a programação educacional às necessidades 
reais dos grupos populacionais, além de favorecer a organização de comunidade 
numa concepção mais ampla. 

Educação no Meio Rural 

A educação no meio rural deve ser abrangente e global, referindo-se à comuni-
dade como um todo, com a preocupação constante pela promoção coletiva, enraiza-
da no próprio meio e voltada para a sua história, seu contexto econômico-geográfi-
co, seus valores culturais, seus comportamentos e aspirações psicossociais. 

Sob esse enfoque, a educação no meio rural deve ser estimulada pelo poder pú­
blico, dentro do marco global do planejamento nacional, regional e local, fundamen­
tando-se numa noção integral2 e integradora3 , visando a: 
— contribuir para a autopromoção do homem do campo a partir de seu contexto 

cultural; 
— desenvolver a compreensão do meio e a busca de soluções para seus problemas, 

desenvolvendo capacidades para uma interpretação do próprio meio; 
estimular a população rural para a participação consciente no desenvolvimento e 

2 Integral: Homem total, global. 

3 In tegradora: Ação coordenada e convergente dos distintos setores no processo de 
desenvolvimento rural. 



na transformação estrutural prevista na legislação e nos planos vigentes; 
— estimular a organização da população rural em relação àqueles aspectos que são 

de interesse comum para se obter uma melhor solução e distribuição de oportuni­
dades entre todos seus membros; 

— capacitar a população rural para uma melhor utilização dos recursos disponíveis, 
a fim de que possa usufruir plenamente dos bens que produz. 



Il - PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA O PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO 

Os princípios básicos, relacionados a seguir, buscam estabelecer um marco teóri­
co, a fim de orientar o processo de planejamento da educação no meio rural, na 
tentativa de responder a questões, tais como: a quem se destina a educação no meio 
rural? Qual o seu papel? Que características deve ter e qual a estrutura educacional 
adequada ao meio rural? 

Promoção humana e social 

A educação no meio rural deve apoiar e enriquecer as vivências cotidianas da 
população, através do desenvolvimento de capacidades que permitam tanto à popula­
ção infantil, como jovem e adulta, compreender melhor o ambiente em que vivem, 
defender sua própria saúde, reconhecer e aproveitar melhor os recursos naturais, es­
truturar-se cooperativamente, obter maior rendimento do trabalho e resolver melhor 
os problemas reais. 

Assim, a educação deve ser um instrumento de autopromoção humana, no sen­
tido de apoiar o homem para desenvolver sua capacidade de percepção, de análise, 
de interpretação e de participação, cujo direito cabe a toda a população rural, seja 
criança, jovem, seja adulta. 

Respeito às características do meio rural 

O meio rural possui características próprias de uma realidade histórica e geográ­
fica. As respostas educacionais devem ser compatíveis com esse contexto cultural, 
social e ecológico. 

Significa reconhecer e respeitar as características autênticas desta realidade, pon­
to de partida para qualquer trabalho que pretenda contribuir para o desenvolvimen­
to rural. 

Flexibilidade 

Em face das características do meio rural e da educação neste contexto, os ser­
viços educacionais devem se organizar com flexibilidade, assegurando a utilização de 
todos os recursos, formas e meios disponíveis na área rural e o atendimento a toda a 
população, seja ela criança, jovem, seja adulta. Esta flexibilidade implica, entre ou­
tros aspectos, na possibilidade de se organizarem as atividades educacionais de forma 
diferente de um lugar para outro, de definir calendário escolar compatível com as 
atividades de produção, de utilizar os ambientes escolares para a realização de ativi-



dades comunitárias, de integrar atividades educativas com as desenvolvidas por ou­
tras instituições e de introduzir conteúdos ou de possibilitar experiências novas, de 
acordo com os interesses e necessidades da população. 

integração com outros setores 

O desenvolvimento rural envolve a transformação de estruturas econômicas e so­
ciais e requer a atuação conjunta de vários setores, uma vez que: 
• os problemas que a comunidade rural enfrenta raramente são relativos a um 

único setor, requerendo geralmente o concurso de vários outros; 
• os serviços educativos não são exclusivos do setor educação; 
• no meio rural os recursos são poucos e esparsos, exigindo utilização mais 

racional daqueles disponíveis; 
• questões relevantes da educação encontram freqüentemente tratamento mais 

eficaz fora do sistema. 0 aproveitamento escolar, por exemplo, depende tanto 
das condições da clientela em termos de renda, nutrição, saúde e outras, quanto 
das qualidades pedagógicas do sistema. 
Os serviços educacionais no meio rural devem, assim, estar integrados com as 

atividades desenvolvidas por outros setores, tais como: saúde, organização econômi­
ca, comunicação, previdência social, cultura e outros, estimulando o relacionamento 
entre pessoas e instituições, tendo em vista o interesse comum e a racional utilização 
dos recursos disponíveis. 

Inovação e Experimentação 

Os conteúdos curriculares, a forma de organizar e de estruturar as atividades 
educacionais devem ser flexíveis, partindo das prioridades e situações identificadas 
no contato com os indivíduos e a comunidade. Neste contexto, a experimentação e 
a inovação devem ser incentivadas como meio de buscar melhores formas de organi­
zação dos conteúdos, das atividades escolares e das estratégias de utilização de recur­
sos locais e ao mesmo tempo buscar uma estreita relação entre a educação e as mu­
danças introduzidas em outros setores. 

Participação 

A participação das pessoas e da comunidade na programação e execução das 
atividades significa um comprometimento desses no desenvolvimento e alcance dos 
objetivos previstos e a possibilidade de que as experiências educacionais se ajustem 
às necessidades e interesses da população. 

Os programas educacionais no meio rural devem contar, assim, nas fases de diag­
nóstico, programação, execução e avaliação, com a participação das associações de 
base, das famílias e do pessoal técnico que atua em outros setores econômicos e 
sociais. 

Valorização dos recursos humanos da comunidade 

A ação educacional no meio rural deve ser conduzida, de preferência, por ele­
mentos da própria comunidade, que devem se tornar os agentes de mudança, contri-
16 



buindo para a promoção do homem no meio rural. Em face da importância dos 
agentes da comunidade, sua ação deve ser apoiada e incentivada através da orienta­
ção, supervisão, treinamento e aperfeiçoamento. 

Racionalização no uso dos recursos financeiros 

As atividades educacionais no meio rural devem contar com recursos financeiros 
específicos e permanentes como forma de assegurar a aplicação e o adequado atendi­
mento aos diversos componentes do sistema educacional. Considerando a necessida­
de de adequação da educação ao meio, a necessidade de experimentação e inovação, 
a flexibilidade e a integração com outros setores, os recursos financeiros disponíveis 
devem ser usados de forma racional, evitando-se duplicação de ações, criação de es­
paços educacionais desnecessários e inadequados ao meio. 

Assim sendo, os recursos a serem utilizados para a educação no meio rural de­
vem partir de fontes específicas e da concentração e integração de esforços de dife­
rentes setores que atuam nas áreas rurais. 



III - RECOMENDAÇÕES 

Os estudos, contatos e atividades desenvolvidos até o momento permitiram esta­
belecer uma abordagem global, sintetizada em oito recomendações que fornecem as 
referências básicas ao processo de planejamento educacional nas áreas rurais. 

1. A educação no meio rural deve . damentar-se na realidade sócio-econômi-
ca e cultural de cada grupo populacional, de modo a favorecer o desenvolvi­
mento integral do homem e da comunidade. Isto significa que deve oferecer 
tanto uma formação geral como capacitação para o trabalho e promover a 
participação na vida comunitária. 

2. A programação educacional nas áreas rurais deve ocorrer de forma simultâ­
nea e integrada com a dos demais setores da atividade econômica e social. 
Isto significa que os programas educacionais devem estar inseridos num pro­
cesso de transformação permanente, no qual a educação possa responder 
adequadamente às necessidades da população de forma conjunta com os ou­
tros setores. 

3. O processo educacional deve estruturar-se com grande flexibilidade para ga­
rantir que o planejamento dos recursos, formas e meios educacionais res­
pondam às variadas situações ambientais e demográficas existentes no meio 
rural. 

4. O sistema educacional deve contar com os mecanismos necessários para pos­
sibilitar a adaptação sócio-econômica da população flutuante nas diferentes 
áreas. Isto significa que para que esta população possa incorporar-se efetiva 
e produtivamente deverá receber uma preparação que se ajuste às caracterís­
ticas e oportunidades sócio-econômicas das diferentes áreas. 

5. A experimentação e inovação educacionais devem constituir parte central 
no planejamento do sistema, como meio de garantir uma renovação cons­
tante nos conteúdos curriculares e uma expansão coerente e progressiva do 
serviço educacional no meio rural. Isto é, a elaboração dos programas deve 
basear-se nas experiências e inovações vivenciadas pelos agentes educacionais 
locais e nos avanços tecnológicos, e estar relacionada às mudanças introdu­
zidas nos outros setores. 

6. A participação no processo educacional das associações de base, das famí­
lias e do pessoal técnico que atua nos setores da atividade econômica e so­
cial constitui um dos principais fatores para assegurar uma atuação educa­
cional integrada às condições e características do meio rural. Isto exige que 
o planejamento educacional tenha como ponto de partida o nível educativo 
e cultural da própria população que atua no meio rural e, ao mesmo tem­
po, constitua o centro do desenvolvimento do processo educacional. 
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7. A ação docente, a orientação e supervisão educacionais deverão assumir o 
papel de agentes de mudança na implementação da nova abordagem confe­
rida à educação no meio rural. Isto significa que estas atividades são as mais 
diretamente responsáveis pela viabilização da concepção e dinâmica que se 
pretende introduzir no meio rural. 

8. A concentração de recursos financeiros em programas amplos que possam 
assegurar a presença oportuna (em termos de tempo, espaço, qualidade é 
quantidade) dos componentes vinculados ao processo-educacional constitui 
a base estrutural da programação financeira para o meio rural. Eqüivale di­
zer que a pulverização dos recursos em uma grande variedade de projetos 
desarticulados leva ao crescimento desordenado do sistema educacional e a 
maiores custos. No entanto, uma ação concentrada dos diferentes órgãos 
permite um atendimento mais global e adequado às populações das áreas 
rurais. 

Dessas oito recomendações fundamentais emergem sugestões de ação de caráter 
geral e específico, elaboradas em função dos componentes do sistema educacional, a 
saber: 

A - EDUCANDO 
B-CURRÍCULO 
C - DOCENTES E TÉCNICOS 
D -MATERIAL DE ENSINO 
E -PLANEJAMENTO 
F - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
G - REDE FISICA. 
Estes componentes e as ações sugeridas, relacionados entre si e a cada recomen­

dação, são interdependentes e podem nortear a atuação dos órgãos do MEC, das 
Secretarias de Educação e de outras instituições, no sentido de favorecer a condução 
integrada do processo educacional. 

Desta forma, pretende-se contribuir para a concretização dos pressupostos teóri­
cos e, em conseqüência, da abordagem global sugerida para a educação nas áreas 
rurais. 



















































IV - LINHAS DE PROGRAMAÇÃO 

Na tentativa de subsidiar a definição da programação, visando à efetivação das 
recomendações e ações propostas, ressaltam-se alguns aspectos: 

— A programação pode ser estruturada dentro de diferentes enfoques, tais 
como: 
• níveis e modalidades de ensino (1? grau, 2? grau, supletivo, etc.) 
• componentes educacionais (rede física, recursos humanos, currículo e 

outros) 
• grupos populacionais (crianças, jovens, adultos) 
• características sócio-econômico-culturais das diferentes áreas 
• outros. 

— A programação deve ter como ponto de partida os programas prioritários 
de desenvolvimento das áreas rurais. Entre estes programas podem ser desta­
cados o POLONORDESTE, POLAMAZÔNIA, Projetos de Colonização do 
INCRA, Projetos para a População de Baixa Renda, Programas de Forma­
ção de Mão-de-Obra e o Projeto de Interiorização do Atendimento de Saú­
de — PIAS. Neste caso, a programação educacional se articularia com os 
objetivos e metas desses programas. 

— A programação deve assegurar uma atuação integrada e integral da educação 
com as condições e características de vida existentes no meio rural. Isto 
significa que o ordenamento das ações na programação deve ser de tal for­
ma que responda aos fatos, problemas e demandas específicas dos diferen­
tes grupos populacionais no seu desenvolvimento. Portanto, deverá basear-se 
na consideração dos diversos elementos que incidem em cada uma das situa­
ções de ruralidade, para, a partir delas, formular programas amplos, cujo 
eixo central seja a "ação educativa" apoiada principalmente nos recursos 
locais e nas ações dos demais setores. 

Dentro desta perspectiva, são apresentadas a seguir algumas estratégias, levan­
do-se em conta seu alcance, instrumentos e mecanismos necessários: 

Concentração de Serviços Educacionais, tendo em vista: 

• a promoção do desenvolvimento integrado das áreas rurais, através da 
localização apropriada e concentrada de serviços múltiplos que apoiem 
os diversos aspectos da vida rural, destacando-se a elevação do nível 
educativo da população; 
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• o estabelecimento de uma infra-estrutura para a promoção de ações 
educacionais que considerem as necessidades da população nas áreas em 
que vive e os fenômenos de dispersão e flutuação dos grupos popula­
cionais; 

• a aplicação articulada e concentrada dos recursos governamentais 
orientados ao desenvolvimento das áreas rurais com as iniciativas parti­
culares; 

• a definição de uma sistemática de acompanhamento do processo 
educacional no meio rural e de estudo permanente de suas relações e 
inter-relações com os demais setores. 

Assim sendo, o programa teria como fundamentos técnicos as "cartas escolares" 
das áreas rurais e, em decorrência delas, a nuclearização escolar. No programa seriam 
considerados os níveis e modalidades educacionais que possam garantir um atendi­
mento amplo à população e um relacionamento adequado entre os diversos conteú­
dos. 

— Ação Comunitária 
A participação da população do meio rural é considerada como ponto cen­
tral para a extensão e elevação do nível qualitativo do processo educacio­
nal. Em outros termos, pode-se afirmar que constitui uma das garantias de 
interiorização mais adequada e oportuna do serviço educacional. 
Com base na importância dessa participação, ações podem ser desenvolvidas 
visando: 
• ao estímuio à organização da população em função da melhoria das 

condições de vida e do estágio de desenvolvimento das áreas rurais; 
• à motivação para alcançar maiores níveis educacionais; 
• ao conhecimento adequado das necessidades e situação da população, 

às exigências do mundo do trabalho e ao dimensionamento e respostas 
da educação; 

• à articulação da educação com os setores de produção em ações e 
medidas específicas que promovam uma efetiva participação da popula­
ção no processo educacional e no desenvolvimento da região; 

• à criação e apoio a mecanismos que fomentem o maior contato e 
integração da população no processo educativo; 

• à co-responsabilidade da comunidade na definição, implementação e 
avaliação dos programas educacionais para o meio rural. 

O programa teria como apoio central às suas ações os movimentos cooperativis-
tas e as associações de base. Assim, seriam levadas em conta desde as formas predo­
minantes na comunicação entre os grupos, jornais locais, literatura de cordel, até as 
condições e horários de trabalho e os problemas alimentares e de saúde da popula­
ção, isto é, aqueles aspectos que facilitam ou limitam a participação da população. 

— Promoção dos Agentes Educacionais do Meio Rural 
Por agente educacional entende-se toda pessoa que, dado seu grau de co­

nhecimentos e/ou habilidades para o trabalho, pode apoiar outros no processo de 
aquisição, compreensão e manejo dos mesmos. Neste sentido, o pessoal docente do 
sistema educacional, os técnicos e profissionais que trabalham em outras atividades 
no meio rural, o agricultor, o artesão e outros fazem parte do conceito de agentes 
educacionais aqui utilizado. O que se deve buscar, então, é estimular, sistematizar e 
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efetivar sua participação nos diferentes programas educacionais. Naturalmente que, 
num primeiro momento, o pessoal docente vinculado diretamente à administração 
do sistema educacional» requererá um tratamento especial, em face do seu envolvi­
mento direto no processo de ensino-aprendizagem. A promoção dos agentes educa­
cionais poderá ser alcançada mediante diferentes ações que visem: 

• à implementação de formas diversas de incorporação dos agentes 
educacionais nos vários programas; 

• à elaboração e desenvolvimento de projetos de formação, capacitação e 
atualização dos agentes educacionais, visando a sua melhor participação 
no processo educacional; 

• à definição e aplicação de estímulos ao envolvimento sistemático dos 
agentes educacionais nos diversos programas; 

• à criação de condições que favoreçam a comunicação e contato entre 
os diversos agentes educacionais; 

-• ao estudo, junto às unidades de produção, sobre as formas e condições 
de participação de seus membros na elevação do nível educacional da 
comunidade. 

O programa pode ser promovido com a colaboração estreita das associações de 
professores e de pessoal da administração pública, das associações de empresários, 
dos sindicatos de trabalhadores e demais organizações que atuem no meio rural. Ob­
viamente, as finalidades do programa exigem uma ampla articulação com outros se­
tores e organismos, de forma a configurar e implementar as estratégias que o devem 
orientar. 

— Adequação dos Conteúdos Educacionais 
As características e condições que apresenta o meio rural e as necessidades 

de seus habitantes fazem com que o processo de elaboração de conteúdos educacio­
nais deva incorporar todos os elementos próprios ao desenvolvimento destas áreas. 
Significa que sua formulação e estruturação têm origem na própria realidade rural. 
Portanto, sua correspondência e equivalência com os conteúdos da educação para o 
meio urbano não devem dar-se em função de graus de ensino, senão em função da 
melhoria do nível de vida que se espera atinjam os diversos grupos populacionais. 
Nestes termos, programas ou ações poderiam se orientar para: 

• o estudo do universo cultural e vocabular, das necessidades e carências 
da população do meio rural, para dimensionar as diferentes ações edu­
cativas; 

• a preparação de orientadores e supervisores educacionais e sua 
incorporação ao sistema em número suficiente e em condições de res­
ponsabilizar-se pela dinâmica que o programa exige; 

• a articulação efetiva entre as universidades, centros de pesquisa e 
grupos responsáveis pela formulação e elaboração dos conteúdos educa­
cionais, para garantir o nível de qualidade da educação no meio rural a 
partir de sua própria realidade; 

• o estímulo às experiências e inovações em matéria educacional no meio 
rural; 

• a incorporação dos recursos ambientais ao processo educacional; 
• a elaboração de técnicas e mecanismos que facilitem o conhecimento 

atualizado do impacto das ações sobre a população, das mudanças nas 
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unidades de produção e, assim, favorecendo uma programação conjun­
ta. 

— Preparação para o Trabalho 
A preparação para uma participação prematura no mundo do trabalho é 

necessidade vital da população do meio rural. Tanto as relações de trabalho como as 
modalidades de participação no processo produtivo assumem características diferen­
tes das do meio urbano. Assim, o sentido de uma educação para o trabalho adquire 
significado especial no meio rural. E, neste caso, a educação deve-se orientar, princi­
palmente, para uma capacitação básica do indivíduo para o exercício da função pro­
dutiva. A especialização técnica e a preparação para o desempenho de um trabalho 
específico passam a ter uma importância relativa nas áreas rurais, em função, entre 
outros aspectos, do grau de mecanização e automação do processo produtivo exis­
tente em tais áreas. 

A preparação dos diversos grupos populacionais para o desempenho de ativida­
des produtivas poderá ser alcançada ou dinamizada através: 

• da ampliação das funções dos Colégios Agrícolas e Escolas de Agrono­
mia, a fim de que possam oferecer orientação aos agentes educacionais 
e prestar serviços diretos à população dentro dos objetivos de incre­
mentar a produção e de elevar a produtividade; 

• da implementação de formas e mecanismos que facilitem e promovam 
a incorporação das unidades de produção no processo de educação; 

• da viabilização da terminalidade real a nível de 1º grau; 
• de estudos que apresentem a situação das relações: "função produtiva-

educação", "área geoeconômica-educação" e "níveis de desenvolvi­
mento econômico-educação", com o objetivo de obter subsídios para a 
formulação de projetos específicos de formação e capacitação. 

Cabe destacar a necessidade de articulação deste programa com a atuação 
do SENAR/Ministério do Trabalho e com as ações de capacitação que desenvolve a 
EMBRATER/Ministério da Agricultura e outros. 

— Descentralização da Administração Educacional 
O fortalecimento da administração da educação no meio rural é requisito 

essencial para a elevação da qualidade e obtenção de resultados mais adequados às 
diferentes situações de ruralidade. Tal aspecto deverá levar em consideração as carac­
terísticas próprias do meio rural e os fundamentos da abordagem dada à educação. 
Neste sentido, considera-se que a descentralização da administração educacional 
constitui a forma básica de responder à situação rural. Apresentam-se como pontos 
principais de atuação, com vistas à descentralização: 

• o estabelecimento de unidades técnico-administrativas nas sedes munici­
pais e distritos mais significativos, que possam servir de apoio ao desen­
volvimento educacional no meio rural; 

• valorização, junto ás diferentes concentrações de serviços para o 
desenvolvimento das áreas rurais, dos elementos técnico-administrativos 
necessários à condução e apoio dos programas e ações educacionais no 
meio rural; 

• cooperação técnica com os centros educacionais das áreas rurais 
(escolas, unidades de produção, outros), nos aspectos da administração 
da educação, com o objetivo de contribuir para seu desenvolvimento 
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mais autônomo e flexível; 
• o desenvolvimento de técnicas e mecanismos que facilitem o acompa­

nhamento e avaliação das ações educacionais no meio rural, para reali­
mentar o processo de descentralização dentro de padrões razoáveis de 
qualidade e de resposta adequada à população demandante. 

Finalmente, não se deve esquecer a interdependência que se apresenta em 
termos administrativos, quando se parte do princípio de promover o desenvolvimen­
to rural dentro dos critérios de integração e intersetorialidade. 

— Vinculação de Recursos para a Educação no Meio Rural 
A canalização de recursos, neste caso, é compreendida como o estabeleci­

mento do equilíbrio na promoção da educação para o meio urbano e rural e a via­
bilização do aproveitamento de todos os recursos existentes nas áreas rurais. Neste 
sentido, não se trata de mobilizar recursos financeiros para as áreas rurais com crité­
rios similares aos aplicados nas áreas urbanas. Trata-se, no entanto, de garantir um 
atendimento específico segundo os objetivos de desenvolvimento, necessidades e as­
pirações da população e conforme os recursos efetivamente existentes e aproveitáveis 
no meio rural. Assim sendo, o programa poderia estar voltado para: 

• definição de um sistema de financiamento para o setor, no qual a 
educação conte com fontes, critérios de alocação de recursos e instru­
mentos para sua aplicação, dimensionados segundo características pró­
prias; 

• levantamento dos recursos existentes no meio rural, por áreas e tipos 
de produção, possíveis de serem incorporados ao processo educacional, 
e definição das condições nas quais eles poderiam cumprir, efetivamen­
te, um papel educativo; 

• elaboração de instrumentos de planejamento e programação que 
facilitem a nível estadual, regional e local a aplicação de recursos de 
diversos setores em ações de desenvolvimento rural; 

• financiamento de projetos-piloto em diferentes realidades rurais que 
sirvam de base para a consolidação da abordagem sugerida para a edu­
cação no meio rural. 

Na promoção de um programa desta natureza devem ser envolvidos outros 
projetos de desenvolvimento rural como instrumentos de estímulo à geração de um 
desenvolvimento rural integrado que responda às necessidades próprias, incorpore e 
complemente os recursos disponíveis. 
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